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Descrição 2009 2008
Duplicatas a Receber 530.603 69.679
TOTAL 530.603 69.679

5. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR
Descrição 2009 2008

ISS a recuperar 385.966 88.818
Outros 1.095 -
TOTAL 387.061 88.818

O ISS a recuperar representa retenções tributárias efetuadas por clientes a serem compensadas. 6. CRÉDITOS COM PARTES 
RELACIONADAS - A presente rubrica representa os valores a receber relativos a empréstimos mantidos com a controladora e empresas 
controladas, que são assim demonstrados:

Descrição 2009 2008
Alubar Cabos S/A 7.671.524 13.572.306
Alubar Morro Branco Energia Eólica S/A 340.503 195.300
Alubar Embuaca Energia Eólica S/A 340.503 195.300
Total de empréstimos a receber 8.352.530 13.962.906

7. INVESTIMENTOS - A composição dos investimentos da Companhia está apresentada a seguir:

Descrição Saldo em 31/12/2008 Movimentação Saldo em 
31/12/2009

Alubar Morro Branco Energia Eólica S/A 7.500 - 7.500
Alubar Embuaca Energia Eólica S/A 7.500 - 7.500
Amaz. Eletron. Transm. de Energia S/A – AETE (*) - 6.179.968 6.179.968
Total 15.000 6.179.968 6.194.968

(*) O investimento na Amazônia Eletronorte Transmissora de Energia S/A foi adquirido da Alubar Cabos S/A em dezembro de 2009.
8. IMOBILIZADO - O Imobilizado é assim demonstrado:

Descrição %
Deprec. 2009 Adições Baixas 2008

Máquinas e Equipamentos - 167.672 84.000 - 83.672
Computadores e Periféricos - 14.476 - - 14.476
Móveis e Utensílios - 12.251 - - 12.251
(-) Depreciação Acumulada - - - - -
Total do Imobilizado - 194.399 84.000 - 110.399

A companhia não adota o procedimento de depreciação dos bens do ativo imobilizado. 9. 
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES - Os impostos e contribuições estão demonstrados conforme 
a seguir: 

Descrição 2009 2008
ISS a recolher 391.368 93.501
IRPJ a recolher 208.337 153.308
Outros impostos 4.129 2.113
Total de impostos 603.834 248.922
COFINS a recolher 309.171 135.291
CSLL a recolher 115.066 85.777
PIS  a recolher 66.987 29.313
Outras contribuições 3.458 7.691
Total de contribuições 494.682 258.072
Total de impostos e contribuições 1.098.516 506.994

10. ADIANTAMENTO DE CLIENTES
Descrição 2009 2008

Central Eólica Praia Formosa 233.185 -
Central Eólica Volta do Rio 274.393 -
Total curto prazo 507.578 -
Rosa dos Ventos Ltda. - 400.661
Eólica Paracuru Ltda. - 1.042.817
SIIF Cinco Ltda - 1.032.041
Eólica Formosa Ltda. - 29
Central Eólica Praias de Parajuru S/A - 812.594
Central Eólica Prada do Morgado S/A - 233.185
Central Eólica Volta do Rio S/A - 274.393
Total longo prazo - 3.795.720
Total adiantamentos de clientes 507.578 3.795.720

11. CAPITAL SOCIAL - O capital social da Companhia é representado por 
10.000.000 (dez milhões) de ações ordinárias no valor nominal de R$ 1,00 
(Hum real) cada e pode ser demonstrado como segue:

SÓCIOS PARTICIPAÇÃO Capital 
Integral.

Capital a 
Integral.(%) Ações (Q) V. (R$)

Aluminum Invest. 
S/A 99 9.900.000 9.900.000 247.500 9.652.500

Outros 1 100.000 100.000 2.500 97.500

Total 100 10.000.000 10.000.000 250.000 9.750.000

12.  AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - Em atendimento ao 
ofício circular 01/2007 da CVM, demonstramos abaixo o efeito dos ajustes 
de exercícios anteriores refletido nos respectivos períodos de 

realização:

2008

Saldo Ajustes Saldo ajustado

R$ R$ R$

Balanço Patrimonial

Permanente

Diferido 796.838 (796.838) -

Amortização acumulada (172.518) 172.518 -

624.320 (624.320) -

Patrimônio Líquido 

Lucros Acumulados

Ajuste realizado em 2009 referente ao exercício de 2007

        Baixa amortização acumulada 2007 - 13.270 (13.270)

Ajuste realizado em 2009 referente ao exercício de 2008

        Baixa do ativo diferido - (796.838) (796.838)

        Baixa amortização acumulada 2008 - 159.248 159.248

- (624.320) (624.320)

Resultado

Resultado do exercício 10.844.541 - 10.844.541

Reversão da despesa com amortização - 159.248 159.248

Baixa do ativo diferido - (796.838) (796.838)

10.844.541 (637.590) 10.206.951

13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - A Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros 
ativos de risco. Todas as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações contábeis. A administração desses 
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste 
em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. Os resultados obtidos com estas operações estão 
condizentes com as políticas e estratégias definidas pela administração. Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros 
foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Os principais fatores de risco 
de mercado que afetam o negócio da Sociedade podem ser assim enumerados: a. Risco de Taxa de Juros e Atualização Monetária - Os 
resultados da Companhia estão suscetíveis de sofrer variações decorrentes das operações de financiamento e empréstimos contratados a taxa 
de juros flutuantes.  As operações da Sociedade são realizadas por intermédio da área financeira, de acordo com a estratégia previamente 
aprovada pela Diretoria. Estas operações são realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que minimiza seus riscos. Os montantes dos 
instrumentos financeiros ativos e passivos, registrados em 31 de dezembro de 2009 e 31 de dezembro de 2008, estão ajustados a valor de 
mercado. Outro risco que a Sociedade enfrenta é a não-correlação entre os índices de atualização monetária de suas dívidas e das contas a 
receber.  Os reajustes dos preços praticados não acompanham necessariamente os aumentos nas taxas de juros que afetam as dívidas da 
Sociedade. b. Risco da taxa de Câmbio - Decorre da possibilidade de a Sociedade vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas 
taxas de câmbio que aumentem os saldos de passivo (empréstimos e financiamentos e fornecedores estrangeiros) em moeda estrangeira e, 
consequentemente, as despesas financeiras. c. Risco de Crédito - O risco surge da possibilidade de a Sociedade vir a incorrer em perdas 
resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados a seus clientes.  Como característica da atividade de atuação da Alubar Energia 
S.A., o risco de concentração de crédito é mínimo, pois suas vendas são baseadas em contratos com garantias de execução.  A Administração 
constitui provisão para créditos de liquidação duvidosa, quando aplicável, em montante julgado suficiente para cobrir possíveis riscos de 
realização dessas contas a receber. 14. SEGUROS - A Sociedade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados pela Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando-se a natureza de 
sua atividade. A Sociedade considera que possui um programa de gerenciamento de riscos adequado e que busca no mercado, coberturas 
compatíveis com o seu porte e operações. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria das 
demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram auditadas pelos auditores independentes. DIRETORIA: José Maria Barale - Diretor 
Presidente - Miguel Francisco Arnaud - Miguel Francisco Arnaud - RESPONSÁVEL TÉCNICO: Otávio Jorge Carvalho Ribeiro - Gerente 
Administrativo/Financeiro - Contador n.º 8435/O CRC/PA - CPF n.º 085.773.312-53.
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES - PAR-10/033 – Aos Acionistas e Administradores da Alubar Energia S/A - 1. Exami-
namos o balanço patrimonial da Alubar Energia S/A (“Companhia”), levantado em 31 de dezembro de 2009 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2. Nosso 
exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreendeeu: a) o planejamento dos trabalhos conside-
rando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia; b) a constatação, com 
base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas 
e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Alubar Energia S/A, em 31 de dezembro de 2009, o resultado de suas 
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. 4. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, apresentadas 
para fins de comparação, foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram parecer, sem ressalva, datado de 20 de abril de 
2009. Belo Horizonte, 10 de junho de 2010. MG AUDITORES INDEPENDENTES - CRCMG – 006422/O “S” PA - Gilberto Galinkin - Contador 
CRCMG 035718/O-8 “S” PA - José Miguel Barros de Rezende - Contador CRCMG 056269/O-1 “S” PA

AMAZÔNIA FLORESTAL LTDA 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135048

AMAZÔNIA FLORESTAL LTDA - CNPJ 04.513.417/0001-09.  
Torna público que requereu da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente - SEMA, a Renovação da Licença de Operação - LO 
para seu estabelecimento localizado na Rod Transamazônica, Km 
01 - Vila Miritituba -Itaituba - Pará. Protocolo Nº 2010/18019 de 
09/07/2010.

HOTEL FAZENDA CACHOEIRA LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135127

HOTEL FAZENDA CACHOEIRA LTDA. CNPJ: 11.099.492/0001-
30. Torna público que solicitou a SEMA/PA Licença de Operação 
para Hotel Fazenda em Capitão Poço/PA. Prot.2010/4535.

R C BRAGA ME – POSTO JATOBA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135131

R C BRAGA ME – POSTO JATOBA. CNPJ: 11.756.626.0001-
49.Torna público que solicitou a SEMA/PA Licença de 
Operação para Posto Revendedor de Combustíveis em Baião/
PA.Prot.2010/16632.

HIROYUKI SUGITA – FAZENDA SUGITA II
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135132

HIROYUKI SUGITA – FAZENDA SUGITA II CPF: 
034.153.092-15. Torna público que recebeu da SEMA/PA a 
LAR N°1206/2010 para reflorestamento em Nova Timboteua/
PA.Validade:29/06/2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ORIXIMINÁ 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135073

A Prefeitura Municipal de Oriximiná avisa:
ATO EXTRATO DE CONTRATO

Contratante: Prefeitura Municipal de Oriximiná. Contratada: 
FUNDAÇÃO DE AMPARO E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA – 
FADESP. Contrato nº 125/2010. Objeto: Prestação de serviços 
técnicos especializado para assessoramento e elaboração de 
Concurso Público, com recrutamento. Processo: Tomada de 
Preços nº 005-PMO/2010. Oriximiná/PA, 23 de julho de 2010 – 
Luiz Gonzaga Viana Filho – Prefeito Municipal

CITROPAR – CÍTRICOS DO PARÁ S.A.

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 134129
CNPJ / MF Nº 83.649.293/0001-60

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia 
30/07/2010, às 9h, na sede social, na Rodovia PA-253, Km 04, 
Ramal do Arauaí, Capitão Poço - PA, a fim de deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia: a) apresentação do novo acionista 
majoritário e controlador acionário da empresa; b) apreciação 
da renúncia, a pedido, do atual Conselho de Administração; c) 
eleição do novo Conselho de Administração para completar o 
mandato atual, até 15/04/2011. Capitão Poço - PA, 21 de julho 
de 2010 – Lutfala de Castro Bitar – Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ-MIRI
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135367

EXTRATO DE CONTRATO
Origem: Tomada de Preços 008/2010 CPL-PMI
Contratante: Prefeitura Municipal de Igarapé-Miri
Contratada: OAE CONSTRUÇÕES LTDA
Objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA 
CONSTRUÇÃO DE 02(DOIS) POSTOS DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
NO MUNICIPIO DE IGARAPÉ-MIRI – PA, referente ao convênio 
014/2010 SESPA.
Valor Total: R$ 338.553,28(trezentos e trinta e oito mil, 
quinhentos e cinqüenta e três reais e vinte e oito centavos)
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA Exercício 2010
Contrapartida do Estado
10.301.1186.1376.0000
Elemento: 444051 – Obras e Instalações
Contrapartida do Município
Atividade: 26.784.0009.1.009 – Construção, Reforma e 
Ampliação de Postos de Saúde.
Elemento: 4.4.90.51 – Obras e Instalações
Vigência: 10 de Julho de 2011
Data da assinatura: 15 de Julho de 2010

SUPERMIX CONCRETO S.A.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 135292

SUPERMIX CONCRETO S.A. requereu da SEMA/PA outorga 
prévia para captação de água subterrânea.  A empresa localiza-
se na Avenida Bernardo Sayão, nº 4937, Guamá, Belém/Pa.  
Processo Nº 19379/2010.


